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TRIGO – 09 a 13/04/2018 

Tabela 1 -  Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2017/18): R$ 20,48/60kg (básico); R$ 25,57/60kg (doméstico); R$ 37,26/60kg (pão); R$ 39,02/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

MERCADO INTERNO 

Ainda que muitos moinhos encontrem-se abastecidos e o 

mercado de derivados mantenha-se pouco movimentado, 

fatores exógenos como as recentes elevações nos preços 

internacionais e o aumento na taxa de câmbio têm exercido forte 

influência nos preços domésticos, que seguiram em alta por 

mais uma semana. A menor oferta do grão e a expectativa de 

aumentos ‘ainda mais significativos nos preços têm incentivado 

um movimento especulativo sobre o mercado tritícola brasileiro, 

com reflexos diretos nas cotações do cereal nacional. Diante 

disso, a saca de 60 kg do trigo pão, PH 78 foi negociada a um 

preço médio de R$ 38,47 no estado do Paraná, valor 1,85% 

superior à média da semana anterior.  

Gráfico 1 - Evolução dos preços pagos aos produtores 

 
Fonte: Conab 

 

De acordo com o último relatório do levantamento de safras, 

realizado pela Conab e divulgado no dia 10 do mês em curso, 

espera-se que haja uma manutenção da área cultivada com o 

trigo no Brasil, equivalente a 1.916 mil hectares. Todavia, 

espera-se melhorias na produtividade das lavouras, refletindo 

em um aumento de aproximadamente 9% no volume produzido, 

que deverá perfazer um total de 4.657 mil toneladas do grão para 

a safra 2018/19. 

MERCADO EXTERNO 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) 

divulgou, no dia 10 deste mês, o relatório de oferta e demanda 

global de trigo, destacando um aumento na produção mundial 

de 9,07 milhões de toneladas em relação à safra anterior, 

resultando em um total de 759,75 milhões de toneladas 

produzidas na safra 2017/18, apesar da redução de 

aproximadamente 1% na área colhida. Nesta atualização, 

observou-se um aumento nos estoques finais que foram 

estimados em pouco mais de 271 milhões de toneladas, novo 

recorde histórico, sobretudo pelo arrefecimento no crescimento 

do consumo mundial e pelos elevados patamares das cotações 

do trigo no mercado internacional. 

Apesar da elevação dos preços internacionais ocorrida na 

segunda-feira, dia 09, causada pelas adversidades climáticas 

nas regiões produtoras do trigo de inverno norte-americano, a 

divulgação do relatório do USDA contribuiu para as consecutivas 

baixas diárias dos preços futuros nas principais bolsas dos 

Estados Unidos. Na Bolsa de Mercadorias do Kansas (KCBT), 

os contratos com vencimentos em maio, do trigo Hard Red 

Winter (HRW), recuaram 2,17%, cotados a US$ 182,16 (186,20). 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 30,70 37,77 38,47 25,31% 1,85%

R$/60kg 28,14 33,60 34,28 21,82% 2,02%

R$/60kg 33,64 33,72 34,83 3,54% 3,29%

R$/50Kg 83,88 79,04 77,82 -7,22% -1,54%

R$/50Kg 94,82 103,30 94,60 -0,23% -8,42%

US$/t 172,22 210,37 206,63 19,98% -1,78%

US$/t 199,57 257,98 266,32 33,45% 3,23%

PR US$/t 169,89 214,65 211,76 (R$ 720) 24,64% -1,35%

RS US$/t 157,12 205,65 202,94 (R$ 690) 29,16% -1,32%

PR US$/t 231,34 301,57 311,54 (R$ 1060) 34,67% 3,31%

RS US$/t 218,56 292,56 302,72 (R$ 1030) 38,51% 3,47%

R$/US$ 3,1314 3,3323 3,4017 8,63% 2,08%Dólar
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A menor oferta do grão no mercado interno deverá 

manter os preços nacionais em patamares elevados até 

o ingresso da nova safra.  


